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0  Flamengo  estreou  seus  re¬ 
forços  vencendo  por  3  a  2  o 
CFZ,  de  virada,  em  Brasília,  e 
vive  a  expectativa  de  mais 
uma  novidade:  Oséas,  que  ainda  ne¬ 
gocia  com  a  diretoria  rubro-negra. 
Rafael  Gaúcho,  Júnior  Baiano  (que 
entregou  o  ouro  no  primeiro  gol  do 
adversário)  e  Felipe  marcaram  os 
gols  do  Mengão. 
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TIME  VENCE  CFZ  POR  3  A  2  COM  UM  GOL  DO  SEU  MAESTRO 


Brasília,  DF  —  Abel  não 
se  cansa  de  afirmar  ter 
o  melhor  meia-esquer¬ 
da  do  Rio:  Felipe.  O  ca¬ 
misa  10  comandou  on¬ 
tem  o  Flamengo  no  pri¬ 
meiro  amistoso  do  ano  e  na  vi¬ 
tória,  de  virada,  sobre  o  CFZ-DF, 
por  3  a  2.  Rafael  Gaúcho,  Júnior 
Baiano  e  Felipe  marcaram. 

A  pré-estréia  do  novo  Flamen¬ 
go  deixou  a  torcida  de  cabelo 
em  pé  durante  o  primeiro  tem¬ 
po.  Os  reforços  não  tiveram 
bom  desempenho  e  Júnior  Baia¬ 
no,  considerado  o  xerifão  da  za- 
ga,  falhou  de  forma  tão  grotesca 
que  o  CFZ-DF  abriu  o  placar,  aos 
dois  minutos.  0  zagueiro  furou 
ao  tentar  dar  um  chutão  e  Bispo 
aproveitou  para  mandar  a  bola 
para  o  fundo  da  rede.  Dali  em 
diante,  os  poucos  torcedores  o 
vaiaram  muito. 

Então  apareceu  o  futebol  de 


Felipe,  que  regeu  o  meio-de- 
campo  e  mostrou  habilidade  ao 
distribuir  passes.  0  Flamengo 
tentou  alguns  chutes  de  fora  da 
área  e,  num  deles,  empatou:  Da 
Silva  chutou  e  Ricardo  espal¬ 
mou  nos  pés  de  Rafael  Gaúcho, 
que  falhou  na  primeira  tentativa 
mas  conseguiu  na  segunda, 
aos  16  minutos.  Alessandra  Bo- 
cão  fez  2  a  1,  aos  25,  e  Júnior 
Baiano  empatou  aos  27. 

Na  volta  do  intervalo,  Abel 
substituiu  Júnior  Baiano  por  Di- 
mitri,  que  está  em  período  de 
testes  no  Flamengo.  Mas  fez 
questão  de  avisar  que  a  mudan¬ 
ça  era  prevista.  0  time  rubro-ne¬ 
gro  entrou  em  campo  mais 
agressivo  e  passou  a  chegar 
com  mais  facilidade  ao  ataque. 
Felipe,  endiabrado,  virou  o  pla¬ 
car  após  passe  de  Rafael  Gaú¬ 
cho,  com  um  chute  rasteiro  no 
canto  direito,  aos  14  minutos. 


FLAMENGO 


Ricardo,  Patrick,  Carlos  André, 
Rodrigo  Melo  (Renato  Melo)  e 
Ademir:  Carlos  Alberto  (Marcelinho), 
Robertinho  (Guido),  Cadinhos  e 
Ferdinando;  Bispo  (Tiago  Ramos)  e 
Alessandra  Bocão  (Leonardo) 
Técnico:  Reinaldo  Guelvini 


Julio  Cesar,  Rafael,  Júnior  Baiano 
(Dimitri),  Fabiano  Eller  (Robson)  e 
Roger  (Nie'sen);  Da  Silva,  Juliano 
(Jonatas),  Fábio  Baiano  (Igor)  e 
Felipe  (André  Bahia):  Jean  e  Rafael 
Gaúcho  (Flávio) 

Técnico:  Abel 


»  Local:  Estádio  Mané  Garrincha,  Brasília 
»  Árbitro:  Mauro  Martins  (DF) 

»  Cartões  amarelos:  Ademir,  Carlos  Alberto,  Da  Silva  e  Rafael  Gaúcho 

»  Cartões  vermelhos:  Patrick  e  Igor 

»  Gois:  Bispo,  aos  11  minutos;  Rafael  Gaúcho,  aos  14;  Alessandra,  aos  25; 
e  Júnior  Baiano,  aos  27m  do  primeiro  tempo.  Felipe,  aos  14  do  segundo 


RICARDO  MARQUES/JORNAL  DE  BRASÍLIA 


ESFORÇO  -  Jônatas,  que  entrou  no  segundo  tempo,  sofre  para  criar  alguma  coisa  no  meio-de-campo,  mas  não  consegue  sair  da  marcação 


PELO  BRASIL 


Os  quatro  grandes  estão 
classificados  na  Copinha 


Santo  André,  SP  —  0  São 
Fáulo  tirou  o  Santo  André  da  bri¬ 
ga  pelo  bicampeonato  da  Copa 
São  Paulo  Júnior.  A  vitória  por  2 
a  1  classificou  o  Tricolor  para  a 
quarta  fase,  ao  lado  dos  outros 
três  grandes  de  São  Paulo:  Pal¬ 
meiras  e  Corinthians  venceram 
seus  jogos  e  o  Santos  entrou 
pelo  índice  técnico.  Coritiba  e 
Rio  Branco  também  estão  clas¬ 
sificados. 

Foi  uma  revanche.  No  ano 
passado,  em  seu  caminho  ru¬ 
mo  ao  titulo,  o  Santo  André  ha¬ 
via  eliminado  o  São  Paulo.  Mas 
desta  vez  o  time  do  Morumbi 


contava  com  jogadores  expe¬ 
rientes,  como  Diego  Tardelli, 
que  criou  a  jogada  do  primeiro 
gol,  aos  23  minutos  de  jogo.  Ele 
avançou  pela  esquerda  e  deixou 
Marco  Antônio  livre  para  marcar. 

0  Santo  André  chegou  ao 
empate  no  início  do  segundo 
tempo.  Renato  aproveitou  um 
contra-ataque  para  fazer  1  a  1. 
0  Sãc  Paulo  voltou  a  pressio¬ 
nar,  mas  só  chegou  à  vitória 
quase  no  fim  do  jogo.  Aos  40 
minutos,  Fábio  Santos  fez  boa 
jogada  e  cruzou  para  Paulo 
Krauss  completar  de  cabeça  e 
garantir  a  vaga. 


SANTO  ANDRÉ 


SÃO  PAULO 


Júnior,  Diego  (Marcelo),  Celinho, 
Gabriel  e  Rafael  Cruz; 

Ronaldo  (Robson  Santos),  Dodô, 
Jonh  (Carlos  Eduardo)  e  Rafael; 
Renan  Makanaki  e  Regyvan. 
Técinlco:  Cilinho 


Mateus, Thiago  (Carlos  César), 
Edcarios,  Flávio  e  André;  Renan, 
Alê,  Marco  Antonio  e  Fábio  Santos; 
Diego  Tardelli 

e  Paulo  Krauss  (Fernandes). 
Técnico:  Vizolli 


»  Local:  Estádio  Bruno  José  Daniel,  Santo  André 
»  Árbitro:  Alexsander  da  Rosa  Lefeu 
»  Cartões  amarelos:  André,  Thiago,  Flávio,  Alê  e  Regyvan 

»  Cartão  vermelho:  Regyvan 

»  Gols:  Marco  Antônio,  aos  23  minutos  do  primeiro  tempo.  Renato,  a  um 
minuto,  e  Paulo  Krauss,  aos  40  minutos  do  segundo  tempo 


A  TABELA 

TERCEIRA  FASE 

QUARTA  FASE 

»  Sábado 

»  Quarta-feira 

Jogo  12  Ramengol  x  2  Coritiba 

Jogo  16  Palmeiras  x  Coritiba 

»  Ontem 

Jogo  17  Rio  Branco  x  São  Paulo 

Jogo  11  Palmeiras  2  xO  Santos 

Jogo  18  Corinthians  x  Santos  (*) 

Jogo  13  Portuguesa  2  x  3  Rio  Branco 

(*)  Classificado  pelo  índice  técnico,  como  ti¬ 

Jogo  14  Santo  André  1  x  2  São  Paulo 

me  de  melhor  campanha  entre  os  perdedores 

Jogo  15  Foiça  Sindical  0x4  Corinthians 

na  terceira  fase 

GAIA  -  GESTÃO  AMBIENTAL  DA  INDUSTRIA  LTDA. 
CONCESSÃO  DE  LICENÇA 

GAIA  -  GESTÃO  AMBIENTAL  DA  INDÚSTRIA  LTDA.,  torna  público  que  recebeu 
da  Fundação  Estadual  de  Engenharia  do  Meio  Ambiente  -  FEEMA,  a  LICENÇA 
DE  INSTALAÇÃO  LI  n°  FE003653,  com  validade  até  18  de  dezembro  de  2006, 
para  atividade  de  beneficiamento  de  resíduos  classes  1 ,  2  e  3,  p/produção  de 
blends  p/co-processa mento  em  fornos  de  cimento  e  ind.  cerâmicas,  incineração 
e  disposição  em  aterros,  localizada  na  RUA  EDGAR  MOREIRA  SOARES,  LT.  1 B 
-  QUADRA  2  -  PARQUE  INDUSTRIAL  -  CACHOEIRA  DOS  BAGRES,  município 
de  RIO  BONITO  (Processo  n°  E-07/201 .275/03). _ 


CAMPEONATO  CEARENSE 


Fortaleza  leva  susto  mas  começa  com  vitória 


Fortaleza,  CE  —  O  Fortaleza 
estreou  com  vitória  no  Campeo¬ 
nato  Cearense.  Jogando  no  Es¬ 
tádio  Presidente  Vargas,  venceu 
o  Icasa  por  2  a  1.  O  Ceará,  fora 
de  casa,  empatou  com  o  Li¬ 
moeiro  por  1  a  1. 

A  torcida  tricolor  saiu  do  es¬ 
tádio  preocupada.  Afinal,  o  For¬ 
taleza  teve  dificuldades,  apesar 
do  bom  começo  de  jogo.  O  late¬ 
ral-direito  Chiquinho  avançava  o 
tempo  todo,  criando  boas  joga¬ 
das.  Até  que,  aos  22  minutos, 
Rinaldo  entrou  na  área  e  sofreu 
pênalti.  Clodoaldo  bateu  e  con¬ 
verteu. Pouco  depois,  o  susto.  O 


Icasa  foi  ao  ataque  e  conseguiu 
o  gol  de  empate, numa  falha  da 
defesa.  Vágner  ficou  sozinho  na 
frente  do  goleiro  Albérico  e  dei¬ 
xou  tudo  igual. 

O  Leão  não  se  abateu  e  con¬ 
tinuou  pressionando.  Aos  43 
minutos,  Rinaldo  marcou  de  ca¬ 
beça,  completando  cruzamento 
de  Ronaldo  Angelim. 

No  segundo  tempo,  Marcos 
empatou  aos  14  minutos.  Mas 
Daniel  entrou  no  lugar  de  Clo¬ 
doaldo  para  fazer  o  gol  da  vitó¬ 
ria,  aos  35. 

»  FORTALEZA:  Albérico,  Chi¬ 


quinho,  Bruno,  Ronaldo  Angelim 
e  Sérgio;  Dino  (Erandir),  Dude, 
Mazinho  Loiola  (Mazinho  Uma) 
e  Chiquinho  Pernambucano;  Ri¬ 
naldo  e  Clodoaldo  (Daniel).  Téc¬ 
nico:  Givanildo. 

»  ICASA:  Paulo  Sérgio,  Evaníl- 
son,  Júnior,  Breno  e  Giketa;  Ne¬ 
né  Ipu,  Dower  (Jean),  Tamburil  e 
Giketa  (Esquerdinha)  Marcos  e 
Reginaldo  (Marcos).  Técnico: 
Erandy  Montenegro. 

OUTROS  JOGOS  -  Boa  Viagem  2 

x  1  Ferroviário,  Maranguape  0  x 
0  Quixadá  e  Itapipoca  1x0  Uni- 
clinic. 
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EM  FORTALEZA  -  0  Fortaleza  sofre,  mas  acaba  estreando  com  uma  vitória  por  3  a  2  no  Campeonato  Cearense 

CAMPEONATO  PERNAMBUCANO 

Estreante  derruba  o  Sport  em  Serra  Talhada 


Recife,  PE  —  O  Campeonato 
Pernambucano  começou  com 
surpresas.  Dos  grandes,  só  o 
Santa  Cruz  venceu.  O  Náutico 
ficou  no  empate  e  o  Sport 
perdeu  por  1  a  0  para  o  Serra¬ 
no,  em  Serra  Talhada. 

O  adversário  do  Sport  era 
um  estreante  na  primeira  divi¬ 
são  pernambucana.  E  mostrou 
que  veio  para  dar  trabalho  aos 
clubes  da  capital.  Jogando  com 
o  apoio  da  sua  torcida,  não 
deixou  os  rubro-negros  criarem 


jogadas  e  ainda  ameaçou  com 
perigosos  ataques  de  Bia.  Aos 
40  minutos,  Alan  acertou  um 
chute  no  Ângulo  e  fez  1  a  0. 

No  segundo  tempo,  o  Sport 
teve  um  pênalti  a  seu  favor,  mas 
Valdir  Papel  desperdiçou.  O  Ser¬ 
rano  começou  a  fazer  cera,  tan¬ 
to  que  o  goleiro  Genilson 
acabou  expulso.  E,  mesmo  com 
um  a  mais,  segurou  o  placar. 

»  SERRANO:  Genilson,  Rogé¬ 
rio,  Mendes,  Jacó  e  Ismael;  Ma- 


rivaldo,  Paiva,  Alexandre 
(Rincón)  e  Bia  (Luciano).  Técni¬ 
co:  Marcelus  Almeida. 

»  SPORT:  Maizena,  Adriano, 
Sílvio,  Marcão  e  Ademar;  Éver- 
ton,  Wilson  Surubim  (Aírton), 
Pedro  Neto  e  Nildo;  Ricardinho 
e  Valdir  Papel.  Técnico:  Hélio 
dos  Anjos. 

OUTROS  JOGOS  -  Itacuruba  0  x 

2  Santa  Cruz,  Náutico  2  x  2  Pe- 
trolina,  Central  0x2  AGA  e  Re¬ 
cife  0x0  Porto. 


CAMPEONATO  BAIANO 

Talento  de  Danilo 
faz  a  difereça 
para  o  Bahia 

Catu,  BA  —  O  Bahia  saiu  na 
frente  no  Campeonato  Baiano. 
Fora  de  casa,  venceu  a  Catuen- 
se  por  2  a  0. 

0  maior  adversário  do  Bahia 
foi  a  chuva.  O  campo  estava  en¬ 
charcado  e  várias  jogadas  para¬ 
vam  nas  poças.  Mesmo  assim, 
o  time  tratou  de  impor  a  sua 
maior  categoria  desde  o  início 
do  jogo.  Aos  14  minutos,  Dani¬ 
lo,  que  já  havia  criado  boas 
oportunidades  de  gol,  tocou  pa¬ 
ra  Paulinho  abrir  o  placar. 

O  panorama  não  mudou  de¬ 
pois  do  gol.  Danilo  comandava 
o  time,  mas  os  atacantes  não 
sabiam  aproveitar.  Só  no  segun¬ 
do  tempo  o  zagueiro  Neto  rece¬ 
beu  mais  um  bom  passe  do 
maestro  baiano  e  tocou  de  ca¬ 
beça  para  ampliar  a  vantagem. 

»  CATUENSE:  Vinícius,  Anto¬ 
nio  Marcos,  Osmar,  Tiago  Souza 
e  Teo;  Marcelinho,  Luís  Carlos 
(Zé  Carlos),  Igor  (Nilson)  e  Elzo 
(Alex);  Paulinho  e  Cascata.  Téc¬ 
nico:  Sérgio  Araújo. 

»  BAHIA:  Márcio,  Paulinho,  Ne¬ 
to  (Gustavo  Castro),  Valdomiro  e 
Bruno;  Glauciano,  Luís  Alberto, 
Cícero  e  Elias  (Nei  Mineiro);  Da¬ 
nilo  e  Marcelo  Nicácio  (Kena). 
Técnico:  Vadão. 

OUTROS  JOGOS  -  Camaçariense 
1x0  Fluminense,  Poções  0x1 
Colo  Colo,  Cruzeiro  0x3  Itabu- 
na,  Palmeiras  1x0  Juazeiro.  Vi¬ 
tória  x  Camaçari  foi  adiado  em 
razão  das  chuvas. 

EM  GOIÁS  -  Na  rodada  de  aber¬ 
tura  do  Campeonato  Goiano,  o 
Goiás  venceu  o  Anápolis  por  4 
a  3,  no  Serra  Dourada.  Leandro 
Smitch,  Rodrigo  Tabata  (dois)  e 
Gilson  fizeram  os  gols  do 
Goiás. 
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HERÓI  OU  VILÃO?  -  Júnior  Baiano  estreou  falhando  no  primeiro  gol  do  CFZ  e  marcando^^ 


BRASÍLIA 


DIRETORIA  TENTA  FECHAR 
COM  OSÉAS  ESTA  SEMANA 


Brasília,  DF  —  No  vestiário  do  Flamengo 
havia  um  consenso  de  que  a  vitória  foi 
importante,  mas  que  o  time  ainda  pre¬ 
cisa  evoluir  para  o  Campeonato  Cario¬ 
ca.  E  que  tudo  vai  ficar 
melhor  com  a  chegada 
de  um  atacante,  no  estilo  pe¬ 
dido  pelo  técnico  Abel.  Oséas 
é  o  nome  mais  cotado  e  a  ne¬ 
gociação  poderá  ser  fechada 
esta  semana. 

“Estamos  negociando 
com  alguns  jogadores,  mas 
a  palavra  final  vai  ser  de 
Abel”,  afirmou  Júnior,  diretor 
técnico  do  clube. 

Abel,  por  sua  vez,  disse  que 
pretende  esperar  para  decidir. 

“Vou  observar  Flávio  um  pouco  mais.  No  amisto¬ 
so  ele  não  teve  muito  tempo  para  demonstrar  o 
seu  potencial”,  disfarçou. 

O  ponto  difícil  na  negociação  com  Oséas  é  o 
fato  de  o  Internacional  também  estar  interessa¬ 
do  nele.  “Não  vamos  entrar 
num  leilão",  avisou  Júnior. 

O  atacante,  no  entanto, 
apresenta  as  características 
pedidas  por  Abel,  que  faz  ques¬ 
tão  de  um  homem  fixo  na  área, 
servindo  como  ponto  de  refe¬ 
rência  para  o  setor  ofensivo. 

O  maestro  Felipe,  autor  do 
gol  da  virada,  acredita  que  o  jo¬ 
go  foi  proveitoso.  “Ganhar  é 
sempre  bom,  mas  nosso  time 
é  jovem.  Com  alguns  jogadores 
mais  experientes,  como  eu,  Ju- 


1 2  GRAU  2-°GRAU 

1  l"  smalANOEIGO 


COLÉOIO 

WAKIGAWA 

Copa  I  -  2522-0296  T I J  u  c  a  -  2567-4567 
Copa  II -2548-1541  LMachado -2558-1892 
Mélar  -  2596-5959  Vila  Isabel  -  2576-7011 
Pça  Seca  -  3390-5236  Madureira  -  3359-2444 

wwMR.wttlcigawa.oom.br 


lio  Cesar  e  Júnior  Baiano,  pode  fazer  uma  boa 
campanha,  mas  temos  de  melhorar”,  disse.  Ele 
acha  muito  bom  que  o  Flamengo  não  esteja  sen¬ 
do  apontado  como  favorito  no  Carioca:  “É  me¬ 
lhor  que  a  badalação  fique 
mesmo  em  cima  do  Fluminen¬ 
se.  Assim  vamos  ter  menos 
pressão  para  trabalhar.  O  negó¬ 
cio  é  comer  pelas  beiradas.” 

F>ara  Júnior  Baiano,  que  rees- 
treou  pelo  Flamengo,  ainda  é  ce¬ 
do  para  se  cobrar  resultados. 
"Fizemos  apenas  jogos-treinos 
e  esse  amistoso.  Acho  que  o  ti¬ 
me  vai  evoluir  durante  o  Cario¬ 
ca”,  afirmou,  demonstrando  tra- 
qüilidade  quanto  à  falha,  que 
originou  o  primeiro  gol  do  CFZ. 
"Fui  traído  pelo  quique  da  bola,  tentei  recuar  para 
o  goleiro  mas  não  consegui  tocar  nela  direito.  Is¬ 
so  acontece,  são  coisas  do  futebol”,  disse. 


É  melhor  que  a 
badalação  fique 
mesmo  em  cima 
do  Fluminense. 
Assim  vamos  ter 
menos  pressão 
para  trabalhar 

FELIPE 


DEVER  CUMPRIDO  —  O  CFZ  deixou  o  estádio 

com  uma  sensação  de  dever 
cumprido.  "A  diferença  técnica 
era  muito  grande,  por  isso  gos¬ 
tei  do  resultado  e  acho  que  po¬ 
demos  melhorar  ainda  mais  pa¬ 
ra  o  Campeonato  Brasiliense”, 
afirmou  o  técnico  Reinaldo  Guel- 
dini.  O  atacante  Bispo,  autor  do 
primeiro  gol,  disse  que  estava 
mesmo  esperando  uma  falha 
de  Júnior  Baiano.  “Imaginei  que 
ele  ia  recuar  para  o  goleiro  e  me 
coloquei  bem.  Ele  falhou  e  deu 
tudo  certo  para  mim”,  disse. 


ATUAÇÕES 

FLAMENGO 

5,56  DE  MÉDIA 

MARLOS  BITTENCOURT 

1  _ 

JUUO  CESAR 

Sempre  que  foi  exigido  pelo  ataque  do  CFZ,  fez  ótimas 
defesas.  Nota  7. 

RAFAEL 

Apoiou  com  desenvoltura  e  foi  uma  das  opções  pela  di¬ 
reita.  Nota  6, 5. _ 

«JUNIOR  BAIANO 

Falhou  bisonhamente  no  primeiro  gol  do  CFZ  e  errou  ou¬ 
tras  jogadas.  Mas  se  redimiu  marcando  o  segundo  do 
Flamengo.  Nota  4. 

-  -DIMITRI 

Ainda  em  experiência,  tentou  demonstrar  segurança  na 
zaga.  Nota  5. 

«FABIANO  EliER 

Tem  a  confiança  do  treinador,  mas  ficou  um  pouco  está¬ 
tico  diante  dos  atacantes  do  CFZ.  Nota  5,5. 

«SKE1 

Defendeu  bem  e  se  entendeu  com  Felipe.  Nota  6. 

»NIELSEN 

Correu  para  mostrar  serviço  a  Abel,  já  que  está  em  expe¬ 
riência.  Nota  5. 

DASlUfA 

Um  dos  poucos  que  não  foram  substituídos.  Cobriu  bem 
as  laterais  e  iniciou  a  jogada  do  primeiro  gol.  Nota  6,5. 

«FÁBIO  BAIANO 

Muitos  chutes  de  fora  da  área,  todos  sem  direção.  Saiu 
de  campo  vaiado.  Nota  4. 

»JÒNATAS 

Tentou  cnar.  mas  ficou  preso  à  marcação.  Nota  5. 

«JUUANO 

Combateu  bem  no  setor  de  meio-de-campo.  Nota  6,5. 

»IG0R 

Sef  expulso  num  amistoso?  Brincadeira!  Nota  3. 

«FELIPE 

0  maestro.  Muita  categoria  e  o  gol  da  vitória.  Nota  9. 

»ANDAÉ  BAHIA 

Não  teve  tempo  para  nada.  Sem  nota. 

JEAN 

Também  permaneceu  até  o  fim  do  jogo,  mas  perdeu  al¬ 
gumas  oportunidades  de  gpl.  Nota  5. 

«RAFAEL  GAÚCHO 

Fez  um  gol  Deus  sabe  como.  Era  mais  visto  caído  no 
chão  do  que  atacando.  Nota  6. 

»FIÁVI0 

Esteve  muito  nervoso  para  participar  das  jogadas  com 
alguma  objetividade.  Em  experiência,  quer  garantir  um 
contrato  com  o  clube.  Nota  5. 

m 

0  atacante  BISPO  mostrou  oportunismo  ao  marcar  o 
primeiro  gol.  Outro  destaque  foi  o  goleiro  RICARDO. 

'  ‘  1 

PERSONAGEM 


JUNIOR  BAIANO 


Na  sua  volta,  Júnior  Baiano 
mostrou  que  uma  coisa  não 
mudou:  ainda  é  um  jogador 
polêmico,  capaz  de  dividir  a 
arquibancada  entre  os  que 
o  amam  e  os  que  o  odeiam. 
Ontem,  alternou  lambanças 
com  grandes  jogadas. 

A  primeira  vez  que  foi  notado 
aconteceu  no  gol  de  Bispo. 
Ao  tentar  cortar  um 
lançamento,  bateu  mal  na 
bola  e  deixou  o  atacante  do 
CFZ  à  frente  de  Julio  Cesar:  1 
a  0.  Dois  minutos  depois, 
estava  na  área  para 
completar  um  escanteio  e 
acertar  o  travessão.lnsistia 
em  busca  do  gol,  que  só  viria 
aos  27  minutos.  Metade  da 
torcida  o  aplaudiu;  metade  o 
vaiou.  Assim  sempre  foi 
Júnior  Baiano. 


A  análise  de  Abel  Braga  so¬ 
bre  o  primeiro  amistoso  do 
Flamengo  foi  feita  com  sua¬ 
ves  crfticas  à  atuação  dos  jo¬ 
gadores.  Ele  afirmou  que  ain¬ 
da  falta  melhorar  a  movimen¬ 
tação  para  que  as  jogadas  se 
desenvolvam  como  havia  si¬ 
do  planejado  durante  a  pré- 
temporada.  Ele  também  apro¬ 
veitou  para  defender  o  za¬ 
gueiro  Júnior  Baiano,  que  fa¬ 
lhou  de  forma  grotesca  no  pri¬ 
meiro  gol  do  CFZ. 

“Está  faltando  uma  dinâmi¬ 
ca  melhor  no  conjunto  para 
acertarmos  algumas  jogadas, 
mas  o  time  não  foi  mal  para 
uma  abertura  de  temporada. 


No  primeiro  tempo,  o  CFZ  deu 
dois  chutes  e  fez  dois  gols. 
De  resto,  foi  como  se  realizás¬ 
semos  um  treino  de  ataque 
contra  defesa.  Só  nós  tocáva- 


»  Passou  o  Flamengo  treinando 
com  Abel,  no  CT  do  CFZ,  no  Recreio 
dos  Bandeirantes. 


mos  a  bola.  Mas  lá  na  frente 
os  atacantes  estavam  isola¬ 
dos.  Quando  um  deles  saía 
da  área,  o  outro  ficava  sozi¬ 
nho,  facilitando  a  marcação”, 
analisou  o  treinador. 

Sobre  Júnior  Baiano,  vaia¬ 
do  ostensivamente  pela  torci¬ 
da  que  foi  ao  Estádio  Mané 
Garrincha,  Abel  o  eximiu  de 
culpa  pela  falha  aproveitada 
por  Bispo,  que  fez  o  primeiro 
do  jogo.  “Ele  teve  boa  atua¬ 
ção  e  foi  um  guerreiro,  erran¬ 
do  apenas  uma  jogada.  De 
resto,  foi  muito  bem  e  ganhou 
moral,  porque  poderia  dizer 
que  estava  com  dores  e  não 
jogar”,  afirmou  o  técnico. 


Rafael  Gaúcho  sai 
de  campo  otimista 

Autor  de  um  dos  gols  da  vitó¬ 
ria  sobre  o  CFZ,  Rafael  Gaúcho 
acredita  que  o  Flamengo  come¬ 
çou  a  embalar  para  o  Carioca, 
pelo  qual  estreará  sábado,  con¬ 
tra  a  Cabofriense,  em  Cabo  Frio. 
Logo  depois  do  amistoso,  o  ata¬ 
cante  disse  que  o  time  não  está 
no  ponto  máximo,  mas  é  ape¬ 
nas  uma  questãode  tempo  até 
todas  as  engrenagens  se 
mostrarem  azeitadas. 

"Até  a  nossa  estréia  na  com¬ 
petição  estaremos  todos  entro¬ 
sados.  Estamos  fazendo  o  me¬ 
lhor  possível  para  acertar,  trei¬ 
nando  há  duas  semanas,  e  isso 
leva  um  pouco  de  tempo.  Vamos 
entrar  no  Carioca  dispostos  a 
conquistar  o  titulo",  afirmou  Ra¬ 
fael  Gaúcho,  eufórico  por  ter 
marcado  o  primeiro  gol  do  Fla¬ 
mengo,  empatando  o  jogo. 

Sobre  o  gol,  Rafael  Gaúcho 
disse  não  se  importar  com  a  for¬ 
ma  como  havia  sido  feito.  Se¬ 
gundo  ele,  o  que  vale  é  a  bola 
parar  no  fundo  da  rede. 

"Não  quero  saber  como  a  bo¬ 
la  vai  entrar.  Quero  que  ela  ultra¬ 
passe  a  linha  da  baliza",  disse  o 
atacante,  que  chutou  duas  ve¬ 
zes  antes  de  marcar  o  gol.  de¬ 
pois  de  aproveitar  rebote  de 
uma  bola  chutada  por  Da  Silva. 


SEGURANÇA  -  0  goleiro  Julio  Cesar  se  mostra  atento  diante  da  presença 
de  um  atacante  do  CFZ,  no  primeiro  amistoso  do  Flamengo  na  temporada 


